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A perfídia delle

acto de suprema cobardia
que fez lembrar o apólogo
do burro com o leão mo-
ribundo.

O descontentameuto de
seus apaniguados em rela-
ção á honesta política do
dr. Affonso Penna, é natu-

elles uão o calam

. li

O Times aualysan-
do os últimos gover- ral é
nos da Republica dis-; mais nas rodas e cafés por-
se que Campos Sal-;que basta certa vigilância
les foi economisador,' exercida pelo digno brazi-
Rodrigues Alves, con-! leiro nas repartições fede-

raes, povoadas de acciolys
para que elles o odeiem e
tudo façam para deshon-
rar-lhe o nome.

Felizmente para elle não
será a raça coudemnada

structor e Affonso
Penna, gastador.

(Da Republica, de
20 do corrente.)

Não sabemos que des-
oeito mal contido move a . .J^ „ V , „ «_ • i de acciolys que ira escre-o-entalha da tolha omcial i- / • _• _ uf ver a historia pedindo sub-
do Ceará para, uma vez sidios aos acciolys londn
r>or outra, transcrever nas ¦>*,.1¦ , uut-ict>. \ía nos que escrevem no Ti-
columnas - d_4 Republica
conceitos desairosos ao il-
lustre dr. Affonso Penna,
que com tanto acerto, cri-
terio e honradez vae diri-
gindo os negócios da alta
administração de paiz.

Fizesse o Times umjus-
to elogio ou qualquer fo-
lha estrangeira tecesse lou-
vor á honesta administra-
ção Penna não se daria
pressa o correspondente te-
legraphico d' A Republica
emtransmittir, nem a mes-
ma folha em publicar o e-,

o que irreverente e injus-
tamente disse o grande jor-
nal loadrino.
¦ Pusilânimes, não tendo
coragem de afhrmar e as-
sumir a responsabilidade
de suas opiniões, pérfidos,
ferindo de emboscada, os

Ainda o látex dama-
niçoba do Ceará

(Conclusão)
Pelo que tenho observado em dj.

versos lugares os municipio.-! e ditdus
até agora publicados sobre as expe-
riencias de rendimentos féTtãs em th-
versas fazendas, pode-se uftiunar qud
a maniçóba ipode ser explorada em
differentes -elos, extremamente va-
riados. O dr. Biffuii notou quo ella
prospera nas planícies dt-si-rtas, onde
a chuva é inferior a 50 poilegàdas e
a vegetação é crestada dunínte a mai-
or parte do anno, comportando se do
mesmo modu nas montaulius de 3.500
pés de altitude, onde a chuva é supe-
rior a 100 pol.legáçlàs, e onde a. tem-
peratura desoé,. á noite, abaixo de
6.)? F. e vegetándo exuberantemente
nos solos pobres, seccos e cheios Je
fragmentos de granito.

Obsefyou elle, ali, que as arvores
são sangradas durante 8o dias, divi-
didos, para um intervallo de _ mesas
em 2 penodoa cie áo di.-is. durando as
arvores, assim tratadas, de 1$ a 2o
annos,

«A exploração faz-se sempre ha
estação secca, de Julho a Dezembro»,
com .um rediment j médio, por arvore,
de l/_ a i]2 libra ou 1 a 3 libras por
anno. Entretanto, em Ceylão, |onde
alluls a maniçóba do Ceatá tem sido
abandonada por dar um rendimento

dO em destaque notável àjmúltp, fraco, este era sempre maior
Nar^n Rníilpira nnP ' q^''d!| as arvores eram sang.a_.ts no
^Naçao. Drazneira que se (ttíllip0 dils chuvaSi COffl0 ladlbem.suc-
encaminha a passos lafgos, c«(1« ei» àão fauio, e nas índias, on-
-«..,. -,«.-„„_ _._: ! de tem sido explorada com melhor
para oecupar um dos pri-, re8lutad0l comopem Madras e Cha.
meiros -lugares entre ias'^";-

Em _*anzibar e na África occlden-
tal o mesmo facto lem sido obsér-
vado, embora a insulficiencia. dos
rendimentos tenha feito abaudonarem
os exploradores a cultura, depois de
muitos annos de experiências, ao pas-
so que, mai sucedida nos primeiros
annos, ua Jamaica e em Domenica,
tem dado, ultimamente, melhores re-
sultados.

Dti todos esses faetos tira-se uma
licção spjjre a exyiora^ãa datn^amjobá].
nos logires du .ouilê ei.a uão é uátu-
ral. e é que as experiências, quer de
cultura, quer de extracção cio látex
e seu preparo em büriacüa,nàp podem
ficar limitadas aos ensaios executa-
dos em i- ou 5 annos, sendo preciso
qui eilcsíssjam sybtemáti.camènto con-
tinuados, como se fez em Cey'lâ-0 e
outros pai2(ia-,j:]á com esta mesma
planta, já coúi aseiiugueira do Puiá.

U ciima inffue; certamente, na qua-
lidada da bo: racha que pode ser mais

Curioso ClíüYas

que
mes, mas os actos pátrio-
ticos de seu governo since-
ramente democrático pon-

grandes potências mundi-
aes. •

Por esse tempo os ac-
ciolys terão passado ícomo
as pragas de gafanhotos.

—^o4+-

I I
. Na sua viagem ao Rio o sr. Accio-

ly, como um favor sunerno, alcançou
do Ministro Lyra uma patente pura
o filho, aqucüe mesmo que, na quês-
tão do sorteio, o Jack, o intangível
Jaok do «Orno :¦„_ rua», entrevio
muttido numa farda de soldado raso,
debaixo de um bonnet que só a ca-
beca delle ooinporto, e em oima de
uns reunos um tantinho melhores do

acciolys nunca assumiram acavar ha advogada jque faz comb
. Z. li ;>¦__¦„ u»do co-r-os juizes do pae.

posição franca, ante uma
pessoa poderosa.

Agora mesmo, emquanto
o jornal accioly no faz cir-
cular por seus leitores o
desairoso conceito emitti-
do pelo Times contra o e-
minente dr. AffonSO Penna, potamo, e não'lhe ficaria bem, ao
araha dp andnr nrnrnrado stiU 8tílUiment!> de Pae extremoso, 1
acauã ue anaar acocorauo, vel_0 8Ujsit0 a prisões impostas por \' SUpplicamte e SUbmisSO,de gente como aquella, deiquem sedis-!

1 1 c M 1nw,n1_1^-. ¦ l-ncia, t_o só por ser filho de quem é.
SaiamaieKS em SaiamaieKs, 0 Ministro Lyra compadeceu-se da
aOS péS do Presidente da sorte do 'infeliz Jaburu, que mil vezes
T?Pnnh1ira n rhpfp da fri ae arrePenüeu de ter ido ao Rio- 0Q-rcepuDiica, o cneie ua ^ lti- de a luz dü sol nSíü p vio üuncai viBW
bÚ, COmmendador Accioly, ° rpoeio que causava de serappre-

hendiao, como specimen nunca visto,rogando apoio para sua ree-. '

quo os que slle calça quaudo anaa ou menos pura, mas ou menos reii-" i- dosa, mas a que tenho obtido entre
nós reúne condiçô-ás pjira |Uma boa

Era, realmente, engraçado ve!-o acceitaçáo no mercado extraugeiro.
em pé firme, o lhar á frente e mão Não reprodusirei'faetos e argumentos
distendida á altura da pala do bon- de que já me oecupei no artigo ante-

rior, para isto provar; as simples ena-
.lyzes seguintes mostram qual o teor
em borracha pura e em resina, óleo,
etc., contidas noprodueto das minhas
experiências, com referencia a cada
um dos meios 011 ingredientes ado-
ptadus na coagulação do látex.

ANALYS1SS
(R. Bolliges)

ção espontânea
pelo ácido citrico
ácido sulphurico
álcool
ácido aoetico .
calor.em banho-maria
por dtfumacão

net, numa altitude de respeito e sub-
missão a superiores oomo o Poncia
no, o Zé da Hora, Euganio Monteiro,
e outros da mesma laia.

Mas o velho o .quer como filho,
oomo rebento viçoso da oligarchiü,
expressivo traço de homem e hyppo-

N. 1 Coagul
N. 2 »
N. 2ã »
N. 3 »
N. - '»
N. 5 " »
N. 1 a »

de
para figurar na. Exposição Nacional
deste anno ; conffirio-lhe por fim uma
patente, igual á do Zé, igual á de
toda gente da reserva do coronel Gui-
lherme Rocha, ii qual o Jaburu quer

1 pertencer pelas honras, mas nunca
I p«la fuocção.-' E o coronel Jaburii lavem, Imet-l" 
| tido em farda, debaixo de um bon

leição e para eleição
um filho á senatoria.

Sempre o mesmo homem
de alma dobrada e refolhu-
da, Janus político que nun
na Se define, bolha que não j net monstro"e a 

"passar* 
por* quanta

tem opinião, chato de cor- &u,arrda vô Pel° caminho* . ., .. , Mas si o .receio do velho era por
po e espirito, patinando na
lama da vilêza.

Quando Campos Salles
quiz despovoar o Ceará

que o filho tinha de ser sorteado, não
havia nenhum motivo para o corone-
lato visto a própria lei isentar do ser-
Tico do exercito a todojjjo indivíduo
physicamente iücapaz

A cabeça do coronel Jaburu é já
proCUramol-0 para UmprO-lpor si uma incapacidade. Num caso
testo mas elle fugia de'de i?uerra e,la viria a servlr de mira

, ° ,. j ao inimigo que de longe a distingui-apparecer, temendo o ódio ria facilmente.
do solitário de Banharão ' Tamanho volume 'tornar-se-a num' j campo de batalha, um verdadeiro pe-e ija antes tremera ante rigo para as nossa forças.
Prudente de Moraes que o! Mas,• nao obstante, o Jaburu* éco-

'¦ ronel e àr: hoje em diante so atten-
dera por Coronel Jabukíj. ;desprezou por quatro an

nos, enojado de tanta vilê-
za, e elle o pérfido politi-
queiro consentiu que a im-
prensa da olygarchia, que
sempre se mantivera cala-
da, atacasse o benemérito
paulista no ultimo dia de
sua aamiüistfaçãô,eomô um Prâaa* G^^^dicaj

N. 0 Amostra de borracha
Oomo já salientei no artigo an-

terior, a borracha obtida-, segundo
essas anulyses, é de boa qualidade
pois reúne aa condições de um pro-
dueto tal como o exige o meroadoj

' convindo, porianto, sejam despreza-
dos os processos que não dão bor-
racha superior e inalterável. A amos-

[ tra n? 1, obtidapor coagulação es: pontanea, foi tomada para typo de
comparação, po-se dever encontrar
nella o máximo ^de resina original.

í Como a resina é ó factor mais pre-
judicial e, j.or isso mesmo, ornais
importante para a estimação da qua-
lidade de uma borracha, calculou-
se, para cada amostra do quadro
supra, a relação existente entre a
borracha pura e a resina, tomando-

: se por base loo partes de borracha
I pura. Por essa relação verifioa-se
, que a amostra n. õ, por exemplo,
| contem, para cada loo partes de bor-
! racha 4,25 dé resina, e & .amostra
! n. 2 contem 13,.j7 partes ide resiua.
Na medir., a relação typica para a
borracha de mahiçoba ó de loo: 5
a 6, o que é signal de um bom pro-
dueto, „e também se deduz do teor
das amostras seccas em borracha

INTas hemorrlia.gias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas pertnrba«i , „„ „. ,.,, „.„
ções próprias da idade | Pura, que .regula 32,21 e 94,8;,?t-
critica, nas llores bran
cí«r» e inflamniações do
utero-A 8ATJDB DA
MULHER é o linitivo
por excelleiacia e o reme-
dio que com segjiarança

abstrahindo-se das amostras 2 e 2 a
que foram alteradas pelos ácidos.

Campinas, 2 de Setembro de 19o7.
Afrodisiò Sampaio Coelho.
(Do Bohtim da Ag icultura,

de S, Paulo.)

Damos abaixo publicação á oarta
que a seu irmão Álvaro Morena
Pequeno, residente nesta capita^
dirigiu José M. Pequeno, de bordo
do paládio 

'.'Armando'-'. Foi encon-
irada por duas creanças pobres, nas
praias de Caiaba, próximas do pha-rol cio Itaculumin, na cidade de
Alcântara, tíbt.uiu do Maranhão. A
carta estava ancerrada numa gairafa,
iacradíi, juníainente cjni a quantiacie ò*5>ÜÜU, destinada para as despe-
zas da entrega ao seu destinatário,
que a.recebeu por intermédio do sr.
Fábio (le Carvalho Palhano.' 

",-''

"Bordo de patacho Armando, 20
de Ouumrode 1907

Al,V_BO

Estimo que esta vá ás tuas mãos,
apesar do purtador não ser dos inala
seguros.

Não é pouca a saudade que,vou
roendo nestas alturas, onde sú tenho
por companheiros o capitão e mais
seis tripulantes. ¦:

Partimos da.Bahia no d,'a 6 do
corrente e vamos por aq.ii com des-
tino ao porto de Cadiz, na Hespa-
nha.

—Estou escrevendo esta cm 4 ? 37'
de latitude sul e 32? 0.' 15" de lon-
g.tude Oeste do meridiano de Gre-
enwicli, e será preciso ella andar Í386
milhas por 8_'.' N. W. verdadeiro, para
chegar, á ponta de M;.ounpe.

A terra mais pr»xinm que ha
daqui é a ilha de Fernando de No-
ronlia na distaucia de 00 milhas por
2ÒVN.W.

Abraca-te o irmão que de coração
te estima.

José
(D'A Revista Escolar).

A carta acirna fòi postada no Cor-
reio do Maranhão, pelo sr. Fábio lJa-
ihiiiio, a 2 de Dizembro ultimo, sendo
aqui recebida a 10 do mesmo mez.

Em Stockolmo um enge-
.n.heip aprueguez,^.aununcia
a deacQberta de um íiqui-
do superior ao petróleo,
custando a metade do pre-
ço deste.

Os jornaes commeutam
a noticia de que a esquadra
alletna fará brevemente um
cruzeiro no Mediterrâneo.

-?-^orHíM—
The Tribune de Londres

noticia que o governo lem-
brará ao parlamento a ne-
cessidade da construcção
annual de cinco couraçados,
do typo do Dreadnonght,
ou quatro de 25 mil tone-
ladas.

AfiB.rma The Standart
fracassou a conspiração pia-
nejada com o intuito de res-
tabelecer em Marrocos a au-
toridade do sultão Abdul-
Assiz.

—^-^•0¦^>-•—

The àun. de Nova-York,
em artigo editorial, lembra
uma alliança entre cs Ssta-
dos-Unidos e a Allemanha.

Semelhante idéa é consi-
derada um disparate por ai-
guns jornaes.

O embaixador inglez dos
lOst^dos-Unidoa seguirá bre-
vemente para Londres,, a
fim de informar ao seu go-
verno quanto á verdadeira
situação dos Bstados-Um-
dos e estudar a possib'lida-
de de ser mantida a allian-
ça da Inglaterra com o Ja
pão,' no caso de uma luta
entre este paiz e a grande
republica americana.

As chuvas se generalisarara em'
todo Estado e hontem a Capital queestava secca e insupportavelmentt*
quente banhou-se em farta rega plu-vial. 6 v

Dêsfasem-se aa apprehensões tris.-tes de mais uma calamidade já pre-sagiada.
O tempo continiia promissor e asnoticias que. nos chegam são deboas chuvas, em muitos pontos do

listado, inclusive Canindé onde ua
semana passada cahiu-, uma chuva
orrencial.

Da Jbjsta ção Telegraphica
da E) F. de B. recebemos o
seguinte telegramma :

JVIoadubim, Maracaaahú,
Bahú, Canafistula, Aracoyaba,
Baturité e Maranguape boas
chuvasvPoraugaba, Monguba,
Gunyuba, Acarape, Itapahy e
S. Pompeu chuvas finas, Pa-
catuba neblina.

JÜ^" — Quando o urubu está
ühfe.iz, não encontra pouso.

O sr. Fiúza de Pontes auda agora
numa verdadeira maré de urubu
caipora. A cada passo que dá, es-
correg» o pé e cáe.

Hutit-jni o gjrddlhufo e ridículo
íepreseclante áo Engrossa, seguia
rumo do Pemlica, num bonde da
tarde.

A' praça de Pelotas o vehiculo ia
de marcha moderada, o que deu ao
snr. Fiúza a confiança de que pode-ria saltar sem mais aquella.

JVhs é o caso do urubu. O snr.
Fiúza escorregou e caiu, E ainda por
cima a molecada aos gritos ;

—Fiu I fiu ! o Moca tinindoca,iü !..
Coitado do snr. Inu^a I
Também quem lhe mandou saltar

de um carro, carregado de tanta asnei-
ra e tanta,go»dura *í !...

Pau-

injus-

ÜÜ
•¦•¦;..

Recebemos do Club Caixeiral, de
Pelotas, Rio Grande do Sul, cornam-
nicaçfo de haver sido eleita e em-
possada a sua nova directoria,'para
a gestão do Club no corrente anno
de 1908.

A' brilhante associação qne ja
ande-no seu 29? armo do existência,
auguramos a maior prosperidade.

r Tenente Dias RiMro
Por dsspacho de 9 do corrente

foi promovido ao posto de primeiro
tenente da Armada Nacional o nosso
inttlligente oonterraneo Francisco
Dias Ribeiro, filho .de nosso illustre
amigo dr. Ataliba. JM,ontezama de
Moura-Ribeiro, Enviamo-lhe sinceros
parabéns.

—*-^»0^-*-—

Circo.

BORO BORACICA-
Pomada mUaífr-os-Ti ]iar-adartliros, eezemas, em-
T ingrens, queimaduras e
to£a» aa moléstia*

Com re^uiar concurrencia reaHsou
se ante-hontem á noute.no pavilhão do
Circo Sul Americano, a festa artística
do syrapathico cyclista aéreo Paulo
Buck, que em seu especial trabalho
foi muito applaudido.

Os demais artistas que tomaram
parte no espectaculo mereesram
francas palmas, sendo de justiça
salientar o sr. Alberto, que trabalhou
nas ârgolas.

Hoje haverá nova funeção,
com um programma organisado a
capricho, constando delle uma in-
teressante entrada cobiça A Tour_da,
do clown Caetano, que tanta sym-
pathia tem alcançado da nossa platéa.

Ao espectaculo de ante-hontem não
compareceu O sr. vice-presidente do
Estado.

Não houve alteração
publica.

da ordem

A PM __ PiIX
A 29 do corrente realisar

será na Phenix Caixeiral uma
conferência do rev. p_dre Vai-
devino Nogueira, tendo por
thema «A dignidade da mulher
e o Christiawisino:».

Aula Primaria—Anna Iri-
neu de Araújo previne aos snrs.
Paes de Familia que reabrirá o sèu
curso de aula primaria no dia 17,-e
Fevereiro.

Praça dos Voluntários, ü? 26.

¦© ôlfio dá rua
Que diabo 1 a gent(e ás ve-

zes se convence de uma coiza
e acredita nella até morrer.

Eu sou assim.
Ahi ha tempos, quando o

Zé Accioly deu baixa no pos-to de alferes... por bravura,
eU me convenci de que o me-
nino era um* talentos Queriam
demonstrar-me ò contrário; e eu
firme '^- %

• —Nada I é o menino de
mais talento do mundo 1

—Mas olha, Jack...^'
:¦¦—Nada 1 tem talento mes-
mo,- lá isso tem ! Basta velo,
basta ver-lhe o queixo !..,

O José de Barcellos inda
umaVoccasião me contestou :

—Por causa do queixo, não!;
Mr. de La Palisse tinha-o des«

•communal e era o que tu sabes.
—Calino também possue o

queixo torto—a juntou outr.o
da ródà.

—Um burro do papae, que
foi o burro mais burro que eú
já vi,, tinha a queixada deste
tamanho 1 -r-informou, o
lino Barroso.

Damneime com taes
tiças: -

—Vocêis querem é xingar o
Zé ! Primeiro, o Bareellos nun-
ca viu Mr. de La Paíisse. Os
sábios, e principalmente cs
amantes da pedagogia e dohe-
leuismo— lancei como um do-
g*tua — nada se preoecupam
com a conformação dos quei-
xos humanos 1

O Barcellos sorriu,. agrada^' *
do, e declarou que «dissera re-'
almente ama;bòlttMe, por brin-
cadeira(!)»

Era uma victoria para a mi-
nha dialectica. Voltei-me re-
soluto para o outro :

—Quanto a Calino ter o
queixo torto, não admira: que-
brou-o de tanto bater coni
elle ás pedras... âa. asneira.
O Zé o tem de nascehça 1...

Foi uma segunda viçtoria
para a miuha dialectica e um
novo reforço á minha convic-
ção. Atirei-me então, sobran-
ceiro ao Paulino :

—O burro do seu pae, que
foi o burro mais burro que vo-
cê já viu, nada merece uo caso,
:;pòrque,nâò tinha queixo 1
}¦,[Eu queíia lançar um para-
doxo. O Paulino abriu a bocea
para faliar, porem os outros
gritaram a um tempo :

—Como é isto ?... O burro
do pai do Paulino, que foi o
burro mais burro que elle já
viu, não tinha queixo?!...—Não I Pois você não disse,
Paulino, que o burro do seu
pae tinha mas era uma quei-
xada ?

—Justamente, confirmou o
Paulino.Isto é,eu não digo nem
que sim nem que não, antes
pelo contrario, pois eu bem
sei que as queixadas são da
gente é os queixos são dos
burros! Quero dizer que a
gente é que tem queixos e-os
burros têm queixada, mas que
nada pertence aos burros, por-
que os burros são da gente!..

Era uma explicação razoa-
vel. Os outros cerraram as
queixadas, e eu abri os quei-
xos para afKrmar que era mui-,
to complicada essa questão
de queixes' e queixadas, e que
era melhor reconhecer a intel-
ligencia do Zé é dar ao Pau-
lino a palma de regularizador
e pacificador.

Continuei assim, desde esse
dia, a fazer ainda melhor j"izo,
da capacidade do neto do Pa<»
dre Pompeu.

E dois rnezes decorreram,
Uma tarde vi ò Zé, de pas»

sagem na rua.'Ia de frack.
Já estava u«?.ndo frak. O rapaz
caminhava de cabeça baixa

' 
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olhando para os pés, com pas-gOS MORTOS
sadas enormes, a cantarolar: g ^msÊàêâàaémÊB^a

Pife, pafe,
Da Granada I.../¦
La vou eu...
Mas não é nada !...

Acompanhei-o curioso, de
saber o resto da caução Mas
elle ficava no estribilbo:

( Pife; pafe
Da Granada !...

Compreliendi etitlío que
aquillo era uma manifestação
espontânea do taleuto 1. .., E
mais convencido fiquei daiu-
tellig-cncia do filho dilecto d(
commeudadcr Accioly.

O Antônio Bellota aquerr
eu relembrava hontem esse
facto, foi da minha opinião,

—Repare mais, disse o Bel-
lota, elle 

' 
é tão iutelligent

que já é vice-presidente do
Estado I......

—O' Antônio, isto. será tam
bem uma «manifestação es

pòntanea» ?
— Está visto ! Pois se elle

está sempre trauteando :
La vou eu. . .
Mas não é nada !...
Dá vou eu...
Mas não é nada !.. .

Jack

"Revista Tpirapfa''
Recebemos a visita desse

novel collega, que acaba d(
saliir a luz da publicidade
no EJstado do Maranhão

E)' um protector da cias-
se dos typographos e tem
como redactor principal o
sr. Arthur Lima Brandão,
secretário o sr. André Ave-
lino*e M S. Ferreira

Desejamos Jhe vida prós
pera.

13? Raymunda Passos

-$•0'$

D' enorme e assustadora
a agitação socialista em
Berlim.. -

No dia 13 do corrente
cerca de trinta mil sócia
listas percorreram diversas
ruas, ao som de hymnos
de revolta, vaiando o prin-
cipe de Bulow, chanceller
dó império, e reclamando
o sufi r agi o .-universal..

A cavallaria carregou va-
rias vezes sobre a multidão,
resultando sérios conflictos.
As informações officiaesde-
ciaram ter havido vinte e
cinco mortos e muitos fe-
ridos; aífirinam entretanto
que se eleva a cem o nu-
mero de mortos.

A policia era alvejada
das janellas por armas de
fogo; o commercio alarmou-
se e o, palácio imperial es-
teve guardado por fortes
contigentes.

E' muito grave a situa-
ção política

mk~louísO jornal Petite Rèpübii-
que de Paris estampa,-tjm
despacho de Nova York & .tiUA: formosa, 7*
zeudó que as autoridades Vende-se com "#ândè

Falleceu hontem. ás nove brazileiras descobriam uma abatimento, este ben^moh..horas da manhã, nesta ca- conspiração de* japoneses taa0 e acreditado estatele-
pitai a exn£ sr? d Ray teudo por fim fazer sos. r-v^ . com gr^-- ^munda da Rocha Passos, sobrar álguns navios da chinisrn0s em perfeito esta* i
estremecida esposa do nos-esquadra n0rte americana'do ; para typographia, pau-so bom amigo e br>oso 2'surtos no porto do Rio de tacào, encadernação-, fabricoTenente José da Silva JaBelro. ^ ;í T ,:; de cakas de papelâi,. & & •

a distineta senhora, que
O Centrai News, del)on- (as principaes mschinas

chegara do Pará ha'.^8^8» Publicou telegramma movidas por motor a gaz
.. j- idêntico. - ícarbonico) com grande va-,dias apenas, viera pedir I . , , ' m*., ti
benignidade de nosso clima
remédio á moléstia perti-

riedade de material typo-
w '.. graphico, utensiHos, moveisDoloroso accidente oc-„-,„¦_ ... • a .

aaz que a trazia enferma.correu úo Bois de Boulo-

te

e vario material era i?mão
-,T -, on , o rí para fab-ico de livros emNascida a 29 de betem-gne, em Paris í„. „„„ n. , •

1 j 1Q« -na '• branco e typographia; con

^afundaISSWIst 
^ ° gd° í« "W»"»-» de papel de côfes;Kaymuudapassos no hVsta-Q lag0.alli existente diver branco, phántasia, commer-ao ao rara, a iv ae Ja-tiam.Mara'de trinta pati.cial e ou COürosnetro de 1892. e deixa de nad quaüdo, de subi* ciaes para encadernação de

fiSs°d01S,0,10Ce,1'to, abaten a grande massa livros em branco e ifees-i
i \ glacial. sos, guarnicões de metalamentando sinceramen- ° ~ L. ,, ... . u¦¦-"¦•' , v 1

te a morte da digna e vir- °s $0*$$$| c^hiram para W?'. b?m de hnh°''
tuosa senhora, enviamos110 la^' de oüde foram percahnas ingleza,, massa;
sentimento a toda sua fa.pouco depois retirados viu-pai a rolos, tintas typogra*
uiilia, principalmente aote/ cmco tomA vlda e dols 

tphlCSS' pa;a marbrear ePau1
seu desolado esposo, o nos- cadaver€* 5 os demais esta- ar, bronz.lhos, ouro e prà-
so bom e digno amigo Te-vam Seüdo Procurados. ta em folhas para dourar,'
mi José Passos typ°Sqe vlnhetas de bronze

. ,:;, - para dourar a mão e na ma-
M0VÍm.eilt0 dO Porti) china e. muitos outros arti-!O enterro de D? Ray-

munda Passos teve logar
hoje ás 7 horas do dia,
havendo saido o feretro da
Rua do Imperador, cah-,
to da Rua Senador Alen
car. • . .

O.? Raymündá Sing-ular
de Castro e Silva

Hontem3 a tarde em seu
sítio no Alagadiço entregou
sua alma ao Creador a ve-
neranda senhora df Singu-
lar de Castro, viuva do
pranteado Coronel' Fran-

Vapores€speradds
DO NORTE

¦g Ciegory .
Nac. Pará , -,f¦„¦..-,.
Nac Phneta
Nac. S Francisco.

DO SÜD
Nac. Canoé.
Nàc Ahgôis •; ,;
Nac. Ceará.

, 24
.24
.25
. 25'

.95
. 26
. 27

'""SECCAÕ^ÍTÕBOo

gos concernentes ao ramo
de negocio.

i Vende-se o dito estabe--
lecimento englobado ou em
partes : e faz-se qualquer
negocio.

I Liquidação de livros em
branco e artigos manufactu-
rados na casa pela metade

- do preço do custo real.

I Podem evitar-se tratando a .tempo. Não" deixem para
| amanhã. A inclinação que temos de deixar para ctii.ro
I áía o que se deve fáser. hoje, é o escolho em que tem
I; suecumbído milhares de pessoas. Quantas enfermí-
I dades, quantos soffrímentos, quantos pesadeííos podem
I attríbuír-se a essa nossa tendência!

Ao primeiro symptoma de enfermidade, tome-se |
1 ímmedíatamente as medidas mais acertadas para ürál-a 1
| do systema, em logar de deixal-a crear rakes, Proce- 1
I dendo assim evita-se muito soffrimento. E quando |
| pessoa já é uma victima da enfermidade, não deve en- I
| tregar-se á desesperação quando o medico que a está i

í curando não pôde cural-a. Teníia essa pessoa fé no |
remédio que tem feito mais curas do que qualquer
outro, as

Vende-se tairib em uma

II .j factura de 20 fardos de pa-1
radedilieilíO Pelão branco, chegado no'

*¦-, ¦ 
* 

:\".:''

por
sua profunda.....gratidão.,a
todas as pessoas que-- ò'

do

cisco Xavier de Castro <
Silva. ... ^««»

-. 
. 

\ 
•-¦"

Depois dá morte do es
poso a arteriosclerose queem
trabalhava a existência ,eit 

4em 
c,n,equenciada respeitável rüationaag- desa^tre ue SJ deu no

gravou-se de mais 
vindo a dar-lhe a morte
hontem, ás 12 1/2 |oíasgj^da tarde*

D? Singular era o ty
po perfeito da mulher,
virtuosa e christan e impu

O abaixo assignado.vem^^01*^^^0 (ainda na;
.-_.._„...:_ _:_ .:r....-_ _ AUandega) para fabricação1este meio manifestar a de caixas de papelão. -

A tratar com o proprie
visitaram, durante Os diastarÍ0 no 

^smo 
est,beleci-j

em que esteve preso ao men}° : ~ 
M tMm ?M

mais> prédio em construcção, do
Banco Commerci d Agri-

Fortaleza, 22 de Janeiro de 1908.

Euclides Leite'

Edital
Por ordem do Snr. Ca-

pitão do, Porto, Capitão

uhase ao respeito e consi
deração de quantos a co-
rjheciam.

Sua morte é uma perda , A * . „• • j j 'de Corveia, Apngio An-sensível para a sociedade: , A ¦> s -r. • , itero de Azeredo, convida-uUe a tinha na mais ele-! * 1 ¦' 3
vada conta. se aos propnetmrs de em-

Não deixa filhos. jbarcaçoes, e matriculados
. 'no serviço do ti aiegfo doA seus parentes envia- ¦¦ ' . &«.^ j. 4.-A j 1 • porto, cabotagem e pes-mo^ sentidas condolências," v.¦ ,* caria, a comparecerem n e*especialisando-as ao nosso à *i . r - jta TXT 1 1- XÚ:C~ -i~ /-a j* j ta. Capitania, ahm de pro-Em Westph.ilia deram- amigo capitão Gaudioso de

se scenas idênticas áquelvCarvulho.
Ias; em Cassei Es^en, Cd,-

(2-4);

^ffenção
lavagemPARAFINA, para

do flòréa art.hciaes.
NOVOS E SOLID03 encor-

duament s para violão.
CAMLZAe. para encandeoen

te, de grande duração.
SABONETE SANITlKIO

m is barato que em qualquer
parte encíntra-se co JO^iO
NEttY. ....
íí. Majoi- Facnndo 110

ceder-se aos respectivos
arrolamentos de embarca

lonia e Francfort tambern« JORNAL DO CEJÀRA»^]^ 
reformas de ma

oceorreram desordens dei Devido a um ligeiro des-' 
''capitania 

do Porto docerta importância. arranjo em nossa machinaCeará 22 de Janeiro deOs socialistas procuram de impressão deixou de cir-IQo8 
'

estender a todo o império cular hontem o Jornal do
o|movimento em favor do Ceará.
nffragio universal. ,

fôístenmúd Eleilopaí

«totãa.

Sebastião Gomes Parente
1—4 Secretario

O Sorteio
Por estes dias será publica-

do o regulamento da lei do' iU&lU 0.
KJ

I Mi1,
Na Sebka do Estevão

Internato dirigido pelos

Publicamos ii snguir o d^crtto
legislalivo que faculta, mesmo r.as sortel° mlhtar, na parte que
revisões, o recurso total para o Su- cogita da admissão de volun*
premo Tribunal: tarios nas manobras especiaes.

DEOltETO n? 1.733 de 26 de set.1 Em serviço, os voluntários moDges Benedictinoa, equipa
âe 1907. usarão o uniforme kaki, fora rado ao gymnaeir» nacional.

Art? 1? Os recursos estabelecidos do quartel podem usar unifor-' ' 250$000 tor trimestre ou
pelos arts. 36 e 37 da lei n? 1.269, -Be de pannofino, feito, porém, 750S000 po anno.
de 15 de novembro de 1906. appü-á sua custa. | Matricula aberta de V.Sijh
cam-se aos trabalhos das commis- Terminadas as manobras, ei-de marco. 

"

ísõesde revisão do alistamento elei-les voltarão para a reserva,1 No-oinso iyaMas-ala mátri-
toral^deque trata.o art? 40 da mes-ficando isemptos do sorteio e cuia ó limitada a 80 alumnos.

servindo assim de um a três! No curso pre irdnar a 2.

• TUnoja iaseana
0 propiietacio desta acredi-

tado ;e*itabelecimanso de mo-
dae.; tendo de seguir em breve!
para a Europa pede a seus es-'
timaveis fieguz.squa *e acham:
im atr--zo, para virem saldar
-mas contas.

... -;:'-"-'. 1-3

Taboas úè Ged^o j
boi qualidade recebeu o':

PüRTINHÜ 1
Rn?» rTnnno^n. 44 i

âo Puolico e TÉ
ao Commercio

Os abaixo-assignados faf-J
zem sciente ac publico es-
pecialmente ao Commercio
que, em 1? de janeiro do
corrente anno. admittiram
como sócio solidário de
sua casa commercial o Sr.
Raymundo Silva Frota,coo-
tinuando a firma sem alte-
ração.
Ceará, 9 de Janeiro de 1908

Frota & Gentil.

Não tem rival para as moléstias originadas pelo
sangue viciado, prostração nervosa, das quaes emanam
a maioria das doenças que afilígem,p gènerq^umana

Ouça-se a voz de uni paciente, hoje curado, que
prova o que acima dizemos,

Eis aqui como se explica o Snr. Hypolito Domingnes da Silva, resir
dente na cidade de Hameuga, Estado do Oeará, Brazil:—

"Por espaço de oito mezes senti enfraquecimento do cérebro, in-
flammação iiofigado, fraqueza e.dores em todo o corpo, somnolencia,
fobre, indisposição do estômago e para qualquer exercício, languidez
e palpebras pesadas. ' ." Estive de cama durante esses oito mezes e fui visitado por um
medico cuja receita não produziu resultado algum." Em taes condiçOesforam-me recommendadas as Pilulas Rosadas
do Dr. Williams para Pessoas Pallidas, pelo Snr. Américo Pinto, visinbo
deOamocim, droguista e Redaotor de 'Ô.Tupy.'

"Durante trez sçmanas e quatro dias tomei essas pilulas guiando-me apenas pelas iustrucções que acbei no frasco. Ao concluir esse pê-riodo senti-me cheio de vida, tendo recuperado a traiide completamente." São testemunhos da minha cura os respeitáveis Snrs. Vicente
Oandido e' Jaymo Vasconcellos."

(Assignado) HYPOLITO DOMINGUES DA SILVA.

As Piluias Rosadas do Dr. Williams contêm em forma condensada
os elementos necessários pára dar nova viria e riqueza ao sangue e resta-
belecer os nervos. São especifico infaüivel p?a;a as enfermidades como
a ataxia locomofcriz, paralysia parcial, dança de S. Guido, sciatica,
nevralgia, rheumatismo, dores de cabeça nervosas, palpitaçãq do coração,
indigestas o dyspepsia, anemia 0 pallidez, frialdade nas mãos e nos pés,irregularidades nas funeções menstruaes das mulheres, e toda a olasae
de debilidade em ambos os sexos.

li "ALI?!: Í^ffl
Os pacotes 

'genuínos 
parecem-se Eempre com este. Lnprossos oom

tinta eucnrnatlaeià papel cor de rosa.
lia muito pouèaS pharmacias ondo se não vendam às Pílulas Rosa-

das do Dr. Williams (Dr. Williams Pink Pills); qualquer pessoa quetenha dimcuíÜMe em adquiril-as deve dirigir-se á casa Dr. Williams
Medicine Oo., de Scheuecfcady, Ii.Y., Estados Unidos, e será informada
do lo£.ar onde as pode comprar. A mesma casa tem uma repartição
medica para íatiehdai: gratuitamente ás óonsnltas dos pacientes onde
quer qne elles se encontrem.

BRAZIL, NO. ia.
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ma lei.
Art? 2o Revogam-se as disposições me2es

•ti contrario. Aos Srs. Oavalleiros
Meias pernas com trapasso

alumnos.
P~çam informações ao üei-

'torLi vtos ,do Direito t ,
A* rua S-snador Porrpeu n? 192,de correia, recebeu João Nery: D. Amaro van Emelsn

wwkm-se yvros de Direito, usado.1 Rua Major Facundo i 10, I 1—12 Q. S. B.

Quem soflrer, de asthma, coquelu
rh1*, tisica, sobretudo nos primeiros
íráos, tosses chronicas, etc.,' ficary
cnra"db em pouco tempo com o uso
do Peitoral da angico Pe-
íotense Cuidado com as imita*
ções espúrias.

Guardas ;

sapatos de ío?faeÊa,
—E-

..... .,

o apas impermeáveis
Recebeu completo sortimento ;

le8ivel
::::,;.' • -

I
I

• . "
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BORO-BORACICA adoptsda no Exetcito Nacio-
nal. fornada 'nílagrosa j ar», a cura radic.il, de feridas,
espinhas, queimaduras, saiu,*, eczemart, dáithros, empin-
gens, assacluras nâs crianças, ra haduras do bico do peito
e o í terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje co-
nhecida e que não suja a roupa.

Laboratório em rortcrál
Deposito Geral no Eio

' ^

egre-BACBT _ f
de Janeiro-Jroqaria pac^co

|WÍ||| II lote ¦«$ togaria* t jilJi^Bii

«&» W c§c_|« i«|w k£. rga *^4 iLrj^

»»SK?>in_r.*_ra»í»Mcr_;LA.^a^.v_^ esn i -rr-ir-imnff—i-mr- ti—-r-m-mm-wm—11 i

:: peclaração
João Samuel Gurgel No-!

gueira, previne ao publico e
eepeciri.mente ao Commer-
cio. que desta data em di/n !
te á sua firma, indiduvial
será somente—àamnel No-

gueira.  
(:~3)

Or, C, Autran
ESPECIALIDADES:

Medicina e cirurgia em geral.
Consultório

Pharmacia Pasteur
Das 9 ás 11 horas da manhã.
Chamados por escripto a

qualquer hora

Grátis aos pobres
Aos S_rs. JPlxotogra-

phos e Amadores
À Pharmacia Pasteur

avisa quê acaba de receber
reveladores em pastilhas, vira-
gem-fixagi/tn conibianda e va-
it*do sortimento de artigos para
phofcographia.

Xarope depurativo
FORMULA

—30—

Dli. EdüAKDO SAI.GADO
PREPARADO

!@elo ífharrnaceutlco
Antônio da €©st_

TheopMlho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da ímpu-
reza do sangue é esto o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente tôm
sede ao nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

$' o melhor de todos os
1> epurati vo®

Dóss :
Adultos : i oolher das de sopa &»

refeições
Oreanças : 1 oolher das de chá

ás refeições
I>__I?OSI_?0 :

Pnarmacia BVanceasa
48—Rua Major Facundo—_8

Ceará— Fo-r_a:ujza

/.aboralorio pharmacèulico

J____ WÈb ÉÉíSfí W¥í
RUA FORMOSA N- 80-CEARA'

ESPECIALIDADES DA CASA:

ElixirEstomacal ePi- melestifis das vias respiratórias—
lulas Digestivas—São os Tosses rebeldes, coqueluche, asthma,
melhores remédios para as moléstias influenza, etc. Substitue com vanta-
do estômago. 1 gem o xarope de Rami.

Cada frasco do Elixir acha-se on-' CHauberina.—Purgativo sa-
volto em um folheto contendo nume- j lino, de effeito rápido e suave; effi-
r^sos attestados de médicos e dej caz nas affecvões do estômago, fígado
doentes radicalmente curados. .e intestinos. Indicado nas febres

Estes dois produetos foram pre- j gaBtrícas, congestões e prisão de
miados na exposição de Chicago. j ventre, etc.

Quina Gronzaga-Tônico! Doraina-dôr,-Para fricções
poderosíssimo. Empregado com su- contra dores rlieumaticas e nevral-
ccèsso nas convalescenças e em todos gias de qualquer natureza. Optimo.
os casos de enfraquecimento door-;' G-ottas anti-odontalgi-
gamsmo, principalmente na anemi>,I cas .. Remédio infallivel contra Mrcnloruse, flores brancas, falta ou (je dente.irregularidade da menstruação. ' ¦»• _.« '_*;. . ¦ Injecçao antil>lenor-Vinlio arsenio-cr«-oso-jrlia&ica._jura empou-o temp0to-pnospliatarto-Para com- blenorrhagias recentes ou chronicas.bater a bronchite chronica e a tisica'.

: —Joaquim Garcia )\reas—
Convido os Senhores so-

cios a virem pagar a 40
contribuição de dez mil reis,
relativa ao faliecimento do
sócio Joaquim GarciaArêas,
no prazo de dez dias úteis,
a tei minar em 18 do cor-

ciente..
Fortaleza, 7 de Janeiro

de 1908.
João da Fonseca Barbosa

Director-thesoureiro.

ilI i 1 k lifi

Casa
Vende-se uma com três

portas de frente recente-
mente construída á Rua
24 de Maio n? 27.

A tratar com FROTA
LIMA.

CUííSO C01KRCUL
Acha-se aberta a matri-

cuia para as aulas do Curso
Commercial que funecionà-
;rá no Collegio Colombo á
rua 24 de maio 92—94.

Este Curso é dividido
jem dous annos nos qua-
es se estudam as se guin-
tes matérias : portuguez,
francez, arithmetica, geo-
graphiaj escrif turaçâo mer-
cantil e praxes aduaneir s.

pulmonar é um remédio soberano, jNão ha tisica principiante que resista!
ao seu emprego. j

Vinho iodo. - tannico'
phosphatado - Reconstituinte.;

j Saccedaneo do .óleo de ligado de L
| bacalhau e das emulsões deste óleo. I
I 5_ar«ope iodo-tauuicoj
pliosphatado.—Especial para!

jereanças. j
j VítiIio e IDlixir de noas |

Este estabelecimento de ' de ltola Tônicos e reoonstituintes. I
i Indicações: depressões nervosas, leducação e <ensino* com o ; fadigas por exceiso de trabalho, en-!

concurso de madame Bilhar,! fraluecimento do coração e qualquer;
,. n estado de fraqueza. Ireabre suas aulas no dia i?, i-b-áiüJ-i ^- t „X-^eitor^al de Jucá com-

posto—Approvado pelo instituto
sanitário do Rio de Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do!
appaielho respiratório,—Bronchites, Jencarros de sangue, rouquidão, etc.

Xarope antinervoso. — \
Muito efficaz nas moléstias nervosas: |
epilepsia hysteria, yalpitações, \insonnias, etc. ,

no dia
de Março p. vindouro.

A* partir do dia 1? de
Fevereiro deste anno, ma-
clame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante -convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza,7 de Janeiro de
1908.

Xarope de Q-ibert.— An-
tisyphilitico muito conhecido. Egual
ao preparado francez.

Elixir de ferro erg-oti-
nado. — Indicações -. incontinencia
de¦iirínqj pollucoe< nocturnas, he-
mórvagias uterinas, étc.

Xarope de iodureto de potas-
sio f genciana e Xarope de iodu-
reto de potássio e de cascas de laran-
jaa amargas.

Preparados com iodurpto de potas-
sip puro. Indicados em todos os
casos em se faz mister a medicação
iodurada.

Xarope peitoral cal-
inantée expectorante.—
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a èxpéctoração do oatar-
rho pulmonar.

Pilulas contra sezões
—São de effeito certo e seguro contra
as febres intormlttentes, palustres ou
sezões. .,

_?ó contra coryza.— A bor-
ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas

Elixir deantipyrina. —; como raPé-
Contra febres e nevralgias. E' o re-1 Xarope de proto-iodureto de
médio de todas as dores. Não irrita 0. ferro de Dupasquier.
estômago.

Xarope de iodureto de \ de cal
Xai-ope de lacto-phosphato

; cálcio e extracto de no- i
queira.— Empregado com muito
proveito contra o lymphatismo, es- j
crofulas,1 glândulas enfartadas, a-j

, nemia e tuberculose incipiente.
i Xarope anti-rheumati-
I co.—Cura em pouco tempo qualquer

Anna Bilhar.

ííii li
A Directora' r^eumat'smo agu(ío ou chronico. j

Tintui-a de salsapar-1
I rillia composta.—Indicações: I

, moléstias da pelle e todas as que de- j
pendem de vicio ou impureza do!
sangue. |

Mistura anti-asthmati-:
ca.—_' o remédio mais efficaz con-'
tra a asthma, e por isso o mais pro-!
curado.

Xarope de bromofor-
mio composto.—Mui.útil nas! levei

ar

iilllli

Esta casa será imprete-
rivelmente inaugurada i
rua General Sampaio n?
157, Travessa de D Pedro
n? 55. por todo o mez de
Janeiro,

Será montada com todas chimicos dos melhores fabricantes, e

Elixix- tridigestivo. Su-
bstitue o elixir de Tisy.

Elixir depancre8tina.
Elixir' de pepsina,
Tricho^eneo, .0 melhor

tônico para o cabeilo.
Água de Colônia su-

perfiria. Rivalisa com as me-
lhores marcas; extrangejras.

" Pódeárroz finíssimo e sua-
vemente perfumado, hranco e cor de
rosa. jh 2£

Água e Pós dentifricios. De-
sinfectam e perfumam a bocea, cou-
sirvam e alvejam os dentes e fortale-
cem as gehgivas.

Tinta para marcar roupa, inde-

¦-/;

Vende-se ou aluga-se a
CHÁCARA onde morou o
dr. Pedro Rocha, n'Aldeio-
ta, a poucas passos da
praça Benjamim Constant.

Quem pretender, dirija-
pe à rua Formosa, ns. j,j8
ou i80«

as exigências da pharmacià
moderna e em condições
de poder com promptidão,
satisfazer aos distinctõs cli-1
nicas e ao publico em ge-
ral*

A pharmacià 
"popular 

será
um estabelecimento de 1?
ordem e seu propp etário
Horacio Nunes não poupai á
esforços para bem servi-
áquelles que quizerem hon-
ral-o com sua fregue ia.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci,
mente .um completo sortimento de drogas, produetoj

especialidades
p.harmaceuticas nacionaes e estrangeiras mais reputa-
das. •'. .

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaccu-
tico são confeccionados com produetos puros recebi
dos directamente dos fabricantes mais acreditados. .

Casas a venda
"Vendem-ne 

dez pequenas
casinhas, encravadas em 300
palmos de terreno no aprazi-
vai bair,o do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. A tra-
tar n'esta capital com o Coronel
üntonio Yerissimo Freire e dr
W. OftvaloaaíL

O ASJL^iMtgf wsMak 9%0r JSfcíCTÍ

ALUGA-SE) a cara n? 35 á
rua jGéneral Sampaioí tem
6 portas de frente—A trás

na
Mvrarie Araújo.

rium___i 111111 mmiiaiiniw.iaa sàÊÊtÊJmamtomm

-instituto
DE7

Humanidades
Este estabelecimento reabre

as suas aulas a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. Acceita alumnns inter-
nos, semi-internos e externos
com ou Bem eatad,->.

E' limitado em 50 o numero de
internos, dando-se preferencia
na admissão, até o dia da rea-
bertura, ara veteranos que não
tiverem attingindo a idade esti-
pulada de 15 annoa.

O ensino primário a secun-
dario continua a ser ministrado
de accordo,com os programmas
officiaes, discriminados nos Es;
tatutos, qne, para outroe es-
clarerimentos ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

O DlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira

e&autrj_a__a

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico pára
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com*
esmero em suas oíficinas á
RUA FORMOSA N. 127.'

Ahi se encontram sólidos
e elegantes guarda-roupas,
f.oillet:tes,gu_rda-louças,apa-
radores,lavatorios, commo-
das, estantes, camas e «bu-
reaus».

Preços rawoavei»

Rua Fo-rmoga ü-127
Quem «otfrer de dor

<le ílõncess u«eo KlüJMLIfi-
OXO SDBERANO.for-
mulado por Joyentino-^ernamwlest _ que se ven-
de> n« «-Tcaa Bennrlor "P^m-
0«in n. wt<6-

Calçado Clark
"D
primeira Remessa

Conhecido pela superioridade do seu Cabedal

como sem _f\ival
em- Formas Especiaès, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário

a Casa Plácido -m.

i tar

Peitoral de Angico
Deposito Oeral

0 genuino Peitoral de \ngico PeluUnse,cujoeffeüo è assaz conheci-
do e empregado sempre cem reconhecidas e incontestáveis vanta-
gens. . 

'"¦¦¦' 
\

Eu abaixoassignado attesto a bem da humanidade, que; ten-
do una filho que soâVia ha mais de -juatro annos de uma bronchite
isthinatica, íoi radicalmente curado pelo maravilhoso remédio
Peitoral de Angico Pelotense—Seira dos Tapes, 25 de Novembro

le 1885.—Joaquim José da Cruz.

Attesto por per verdade, e a bem da humanidade eoffVedor*,
me o Veitoral de Angico Pelotense. é um especifico poduroao no
seu gênero paria cura de tosses, constipações p brVmchiteâ, e
<íom ? tal tenho sempre empregado o ?eitòra! de Angico Pelotense
aas enfermidades das pessoas de minha casa, colhendo sempre
mtimo resultado E como tributo ao mérito do Peitoral de £_w^,
co Pelotense passo 9 presente, que as*iguo satisfeito.--Pelotas
*28 de Novembro de 1894.— -Joaquim Kràemer.

Não escuteis o cant> da sereia que vos qner fnzor comnrar
mtro xarope qualquer que não o Peitoral deAngicoPdo-
tense, pois elle é o único capaz áe vos dar aüivio.

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDI TARDO C. SEQUEIRA—PELOTAS

Mc Cearál—Osvaldo Estu Jart e em ^od^as as Phairmacíaa

m
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JORNAL DO CEARA»
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; Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
Jbüi-nilio Sá

¦ 
. 

'¦

—_—: ____, ,—_, —--^•jNÍacasa
&RTHÜR THEMOTSÕ

Venie-se cimento de primeira,;1 cp^f \ RITAbarricas *ie 50a j"?

&0i dúzia 
'de.vJ!ínho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá.
íjPraça do Ferreíra_, 38,

j%mm Mineral
qualidaae em
100 Kilose taboas depinhocom
22 palmos de cumprimento. E SALUTARES

 __  Vende;"- ;... ..^ _.. . 
Umilio. Sá,

«J_\.trX©Xi.Ç^P jPraça do Ferreira n. 38.
Na MARCENARIA VEN. j

TURA a rua Municipal nt 53,üauü.De pinho
sncarrega-se de eetenhar lami- ^ 22 ;pa]mos recebeu a
nas de Espelhos mofados garan-| T_v,lndo porfoicão © modicidade (jSlSa oOUlO Iperfeição
_oi preço». •'1-iiÜ.ilS,-

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

jfcayuhosas áescobeias
rfU—áZÍS. —

Pilulas è elixir jdfecabacinho
Peitoral de juátámbaJ

PREPARADOS PORiilliipiiiiii
O PEITORAL DE JUA-

TAMBA—, exclusivamen-
te^ vegetal," é o melhor
preparado para a radical
cura de todas' as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc. -su.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem p melhor espeçi
fico das moléstias provenien»
tes da impureza dó sangue*

Útil nas hydrbpizia*
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatisrnò, lebres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.- AS PÍLULAS E O —

JDIDFOSI-XO
NAS PHARMACIAS: .. Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

"Xf

jromo/ormio Composto
(Formula do im?. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PBV) PHÂRMACBU-ÍICO-

Ifílffi 11. SOSf ITBSFiy
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta

dò no tratamento de todos os oasos de tosse, Rouquidão, Cd
tharro pulmonar, asthma Lai mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche Am creang&H,
Poderoso calmante e deaifectante da» vias respiratórias.

Diminuo e Bupprime. a febre doa tuberculoso*.
TinQTJ1 (Adultos: 3 colheres das «Je soprt por diaJJUDEl 

jCréanças: 3" " " chá " *• , 
:

DEPOSITO ,

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEAR. A'—FORTALEZA
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':'. . Poderoso
fTfT>OOi"0

ust-.i*B. ot'Ji r* «Sn - ¦ ' -

IP
Vnho Reconstltumie

XAROPüDE

DO

í)r. M, Morena da;.Rocha
tx Este vinho é de\ resultados
prodigiosos nas pessoas. conva-

scentes, anêmicas, senhor.? 5 gra*
vidas e depois do parto. Cura
em. pouco tempo as flores
braiicpr ty

ihè-iíé-tetesasliíai %
iiiisÈ üo Maflo

Prego—4$5óo

.uiie leCieiia.íle.ifirii
.' iODURADO, ,; 

' 
v

do Pharmaceutico

J 5- de HoUsnda Cavalcante

-;-¦ .', ;J5íl9sSO!
¦' 

0,,fr-. ,„*>.,

Jucá e bromoformio
DO

DR..AèSTROI*ABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente ,dosado é - nfayJ•¦;

nipulado. com substancias de primeira qua-
lidade é, hoje. o de maior acceitação pára
combater as moléstias dos pulmões e dá gar-
gat>ta, como sejami tosses rebeldes,
constipações, ãstlxma, catar- .
ros, rouquidão, coqueluche,
bronclxites, influenza e tu-
bercuiose pulmonar no pi-i-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

SJÜP Vende-se em todas 35 phar-
macia5. ;'[ ^

pilulas de Cerpina e germes
DO

Df. ¦/¥_. JAoretra da íRoeía .
Estas pilulas cuidadosamente manipukdas

constituem um medicamento de alto valor
ho tretamento das,, moléstias:: do capparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoração e ao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.Caixa 2$ò00 faiáMZB ;.'.; ^

Mulas de Tnimol
DO

(fi .- . . Vi v

d'pura o sangue contaminado pelo germen da
S7phi]ÍE. Tera sido impregado em todas as mo-!
leJtias que procedem de impuresas do sangue; DR. M, MOREIRA da ROCHAos resultados sao os mais satislátonosi i

/ . i. Especifico contra ca hypoemia—tvioio de
Vidro 2^500 |comer terra»— geophagia.

mm mm Êollanda
RUA SEMA-DOR.POMPEU N. ..ioo

Müdou^se para a' ¦„..-.

ÜUA MàJÒB FACUIDQ, -3B ¦ 
''

Chama, attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que íeern constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, ea preços os mais módicos possível.

X>««s Coefta ITerreira ãz peiwia,-

Sympathia, Noemia Olho, * Selectos, Luzos, Grazíella, |Rainha
Regente,'Cftiquifca, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

De Jezler &> üoaningf¦ ;..

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ yiçtoriana, Banqueiros, Sekctos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha lExcepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
,S>© lây. Caetano da _üva

Victprina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao,

respeitável publico, ninguém deixàrâde ficar satisfeito quanto a qua
jidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

^X'fi______í tt__J9-_»;!

t&bqí&Swi -5Sm^_v_^ e_^_s! *
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OXaope Peitoral, ftipsíii|
^ j POR

F.- Randòiphò X,
da í»íSva

Approvado pela íispe-
ctôria. de Hygiene do
-Ceará éo melhor de to->
dòs os. preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
affefgães pulmonares.

A efficacia-d"este po«.
deroso medicamentOjCons-
titue o seu. único recia»
me, -,'.,.;..;,m'' $:-S:

m

m
m

Achasse a venda na "í^ua

SennajVíadureiran. 79. :--

INFORMAÇÕES .
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . i'$QDp

- ?,Por quanto vende uma dúzia de

Víítâgre—IP
Português, tinto ou branco

- fraca do Ferreira n. 38
EMÍLIO s

.TaBoâdodeèedrOji
Tem em deposito e está re«

cèbendo grande quantidade de
dúzias,;vende a tamanco medido
ou como melhor convier ao com-
pradòr,

Bôa -concecçâo para as com»
vpras de ioo dúzias acima.

João M@ry
r^üá JVíajorfacut\do 110 28—30

K "^míd^.paridas
\ Nesta typographia in—

forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Shorthorn. ,

Vinho:
Colla^es

Esfr^dá de Ferro
. dúzia 8$000 réis
VENDE—

ÉrpiliO S4
38-Piap, do Faf^irJi—33

Phamàcia Andrade
Nesta acreditada PHAkRMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

JEDlixir üeptirativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Ihspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
stia grande efficacia no rhenmatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativoi auxiliando as' funeções do
fígado, estômago e intestinos.

IDlexir de í_o!a e rio-
gueira G-lycero-I^exTtí»
grinoso e _?_tospliatad.o,-—
o remédio, poi excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chprose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral9 suspen-
soes, irregularidades ^ammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, pardas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Anti-Kei^vosa
.—de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-

. royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques, de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitaçõesjtonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondMa!s,
irritabilidades, etc. Não produz ¦fatn-
lencías nem, symptomas de <bromi3-
mo,» óomô vertigens, esquecimento^,
etc.

Xarope Peitoral Bal»
samico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expectoránte, efficaz nas
tosses, constipações,' resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
infiuenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-

dio experimentados seguro, que. sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

IPxlulas "V erxuifugas—de
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças?
Superiores ás preparações do mas-
truço, santonina e outras, ás vezaj
nocivas á saúde.

Xujecção Anti-Blenor.
rliag^ica-—de Rodrigues de Andrade—anti-septica, fresca, calmante e aro»
matica. Não produz estreitamentos.
e cura em pouco tempo.

TLíOção A._iti-lDpl_elic£' -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromaticai quo tira as sardas( pannose espinhas do rosto.

lodina e _>entina— de
Rodrigues de Audradej.reniçdios. para;dor de dèntes-üiopicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

F-ó e IDlexfr J>entâlrSeios
—de Rodrigue» de Andrade, inex-
cetliveis para o asseio da bocea.

—Os afamadòs preparados de BI.
Giffoni (único deposito no Ceará 1)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da Aocha Moreira, Bar-
ros Leal, Garlos JVÍíranda, Rodolpho
Theophih' 5rÍattoi! ate

—Preparados npríe-americanos de
Humphrey, , Bristol, Ayerj Kemp

'¦ '• 
si ¦

ptises, e quaesquer iaffecçÕes dos .lRt!n.l?r. Kaufmauri, Koss, Scott, etc
pulmões o da garganta.

Xarope A-nti-Àsmatí"
co—-de Rodrigues de Andrade, reme-

• !'Púrgen,";/pastiihas'de antikamnia"piluias Orièntaes'
Iher," etc, fttc

'Saúde d» Mu-

por preços sôm competência
A&D-SiADE

RUA S. POMPEU— N. 200—CEARA'

111 AG
O UNIÇO FABRICANTE DOS CIGARROS

mfitca:ü8-2 A p_»i.43F';
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel 

Jé
REGISTRADO r '

FABRICA JRÀCEM4- ;.
fera, praça do Fmám, n. 1&

Anel. de.brilhante-.":
Avizase as pesseas que

compraram cautellas da rifa
de u-n anel r de brilhante,

Uma dúzia de VINHO !com sete pedras, acorrer

do RIO GRANDE do SUI. !|piá 'f° .d,°corrrnt-;. 1m'„ í \' transferida para o dia 20
] deste.

KifiLTo »Á Fortaleza—6—1—1908,
vende

ilegível .


